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tada com os beneñcos influxo¡ da

sciencia.

Mas para 'que a'a'gricultura possa

tornar-se verdadeiramente progres-

siva e prospera, para que ella possa

dar ao lavrador o melhor dos seus

produtos, satisfazendo-lhe assim as

suas aspirações, é preciso não esta-

liver, 20 de 'Abril de :907 ›- É
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NOTlClARlOalles vieram'demonstrar e accc'n-

.tuar conio, no espirito publico,

todos 03:30p/zz'smas constitucionaes

cairam, desde que os governos se

'somem para ,apparecer o Rei, resol-

vendo todas as dificuldades e attra-

  

  

  

             

  

  

   

As minhas razões

  

  

   

   

    

   

       

   

 

    

   

  

   

   

  

   

  

A conceituada livraria centrd de

Jdã'oç: a'dco parte; do
Gomes de Carvalho com sede em

' ' - ' ' I aói- _ _ _ _

' “em '- ° * - - /z-mdo Por 'um' @das “à "Spam Clonar, e antes mdis ensavel ro- Lisbon, Rua da Prata, 1580 160,

' Zdad --E-por-r o- este facto ~ P P _ i _

-Prlnclpllo de que no palz “do z er' n 9m gredir constantemente. acaba de collecionar num magnifi-

(aperte a magqrtgíaçgdadç, esse

apello sincero e firme não #/Ér esz5u~

tada. Os estudantes de hoje são a

geração-de homens › de (imail/ui; a'

preciso que ao seu convencimento

ac'íuaí; de que se tem governado

pessimamente não se va' tambem

commons @naomimeato de que á

inutil e desprezado tada o apello

dirigido a qu,e›z_z,,1em_._o dever e ;o

poder de amdif aos males da

“patria”. '

eXiste em ninguem ,a 'faculdade

dalmemoriau * 1

~í Apresentou-se Messias, salva-

dor' ¡da'slliberdades publicas, sup-*

?sonda-.she 9. paiZejá ;se esquece-

studepdomde ;quem - fizera de-

w-gratsida; sua *primeiras ambição b

«engrandecimento do 'poder real» .'

_'vença"sua 'primeira ma-

' @tãããbíàab éerrócho. partiu,-

prinâipio deíque já todos'.

wemtão brevesvdias, se esquece-

-i ramdssi'siiw declamações e pro-

"nfeSs'ísl íliberaes,^+'s'egundo ¡de! _ _ _

“grau "das” s'üáts 'amb-;ções nunca curioso este estudo de psycholo-

.saciadasl__ .. . . , l gia cl esse famoso camaleão poli-

'.¡. No parlamento,l"ha pouco tem?“ “00: que se -QUÍZ ari/'0'31” 'em

po, deu a sua palavra d'honrd-*d'ej ?MeSSias Salvador» mas' qúe';

quase com'&parlam'en'togover- ninguem, @este momento. .0115?

ñ ' tomar a serio !
W ria' " clero ente, irritando'a's _.

“É " “É” P Tanta fereza contra os rapa-

contra os estudantes, quem
,,,,opposições;-pela teimosia de não

1'¡ querer tratam.qu parlamento a les»

questão academica, que a todo p com elle?- _CSPCCNOUL e.. fluem

' tanto os ¡neitou e applaudiu na

paíê.in.l§L§.§§ã.§BQ?-Ha ,as Côrte's . . e .

engolindo a sua palavra d'honra! sua mgercnma na' Polltlca e ”05

Ha pouwgq¡üas.ã>nas Côrte-SJ ataqueslmais pungentes ao parti-

censurava os que tomam a serio' do Progr3351§t.a› hoje ”St-email““

:tideliberaçõesv'e afñrmações da' 1° (lo. _franqws'ml_ I A A

_,..mbdaaádefey valeu” a Ver_ em: .Serispsra 11|", se nãogfizesse

@54; João Franco faz "metal '

. Ímoeidade- de_ Coimbra um dos!

A ..elementos- do. seu reclamo messia-l

-**Yli'to;~' andando em charo-l'a 'ao

” "collo dos rapazes: em_ '1995, "df

P mesmo“ Jpão Francoe _q' seu_

@partido @Plaudem e louvam ds'.

- academicos, que atacam i. ca-:im-z

í" *anulabilidade' *do “sr“. José ;Lucia-r

_no deJCastro e o c_o_rltr_a'ct<_;_çlos'tá-I
Zg~<',“.'.¡ - ' . 1 .a < l

;833%»a . (palavres do_ orgao fran-À

“,quists) e entre contadores .que o,

'o destejm está. o¡¡'slumno...Campds,

w-Lirhallwagore "conderpãaüo- Em!

:lies-«felinos ásia# ó ls'-
lilqãg, . &1199?;9;i9;*.~§§9 partida_

(,,ossrysmais calorossmetue apoia
m

sedentazmeatsagemdirigidamo 'Rei

5) Popde 1qtdtnltaiúlswls .de Coimbra,

co volume de 462 paginas s serie

de interessantes palestrssqoe, sob

a epigraphe com que encimarsos s

noticia, o considerado escriptor João

Chagas escreveu e publicon'no Pri-

meiro de janeiro desde janeiro s

junho de 1906, pslestrss que Mo

despertado o interesse publico e que

foram lidas com avidez.

Gomes de Carvalho, o infstigsvel

e arrojado editor das producções ns-

cionaes, acaba de com a sus magni-

fica edição, cujos volumes certe-

mente se succederão, de prestar á

litteratura' portuguesa um grsnde

serviço mercê da collçccionsção d'es-

ses escriptos críticos, satyricos e

por vezes espirituosos em que. dia

a dia, o laureado escriptor vse es-

calpellando os mais sensacionles

acontecimentos ds scene portu-

guess.

Agradecemos s olferts bizarra do

exemplar que acaba de nosser tei-

ta pelo lncanssvel editor Sur; Go-

mes de Carvalho.“

Inutil seria fazer aqui um rapido

esboço do brilhante quadro que_ ho-

je nos apresenta a agricultura em

todas as nações cultas da Europa.

SÓ ao Oriente e ao Occidente nos

apparecem &Illumma e Portugal,

como duas sombras carregadas a

oñuscatem .este. painel. N'ums e

n'outra o mesmo estado material do

l paiz, a mesma diñiculdade nas com-

municações e nos transportes, o

mesmo cancro da usura roendo a

substancia das classes activas. Per-

suadarno-nos de uma vez para sem-

pre que n'este ponto todos os meios

estão em nossas mãos. Melhoremos

os nossos processos culturses de

harmonia com os conselhos da scien-

cia sã e esclarecida, tendemos asso-

ciações agrícolas; modernisemos nas

medidas do possivel o nosso mate-

rial de lavoura, srraçoemos racio-

nalmente os nossos gados, n'uma

palavra, elevemoonos á nossa pro-

pria custa e o que lamentamos hoje,

ámanhã nos consolará. Mas primei-

ro que tudo lancemos mao' do 'em-

prego dos adubos chimicos, cujos

bons resultados são manifestos e

comprovados por tantas experien-

ciasx' Será este o melhor meio'de

elevarmos a nossa producção com o

menor dispendio possivél. Mas'não

empreguemos os adubos chimicos

arbitrariamente. '^ *Eznpreguemol - os

sim, mas so, pois de qconselhados

por homens conhecedores do as-

sumpto. Daremos assim o primeiro

passo, mas passo gigantesco. ct'm o

fim de m'elhorarmos a nossa situa-

ção. 'Não percam'os a esperança con-

soladora de vermos prosperara nos?

sa_ agricultura. Mas não cruzemos os

braços. Trabalhemos, hoje e sem-

pre. lançando mão, deitado quanto

possa elevar os nossos rendimentos.

Como condição indispensável: para

que possamos conseguir o nossoñm,

e antes de, mais nada, estrumemos

Hão-de concordar que é muito

w

secret.er ds AÚMO

Termina no dia 4 do proximo

mez de maio o prszo do concurso

para o logar de secretario ds Admi-

nistração do concelho d'Ovsr. Se-

gundo nos consta são já qustro os

concorrentes áquelle logar e, con-

snante ouvimm, outrós spparecerlo

á ultima hora.

   

    
   

  

    

   

 

    

  

  

  

_- Ago-agitam

_Por toda a parte ~e em todosos

tempo se ouvjulsçmpfe dizer ser 'a

agricultura de -todgs as artes a: mais

antiga, a_mais util,~de todos mande

todas. basemEob-;todos os tempos'os

sabias. ..me ;plbílesophos e. os poetas

repetiram alcantinuasâo ainda asse-

petit . que a ninguem deve tanto o

mundo como a esse. que; “stage bem e ,com verdadeiro conhecimen-

d'.elle: o_lavrador. ln g ; “t l › rode-causa.

_Corn eñ'eito,nenhums.seste seria. i Escasseism os estrumes organi-

imsis para inveja. qndo 'stroatalshom cos? Temos ainda os minerses ou chi-

micos. Room-ramos a alles e teremosmem se elle comprehendesse e sou-

besse_ quanto póde tirar da sua iu-v conseguido transpór dlum,vsalto um

dmmwonomistas dos maiores: obstsculos que \se nes

deparam.; 'Adisputarem entre si se a terra é ou

.. J . r ..ur e -. ar . não alien' enlhntetimmediata de_- E assim oontribuiremos. ns medi-

S &ômça .à Sit/¡Íãção 1113““çãsüta' toda ascmuesas; para qualquer dadas nossas forças para o nosso

?Plêrlqs .19”? É' cle- ?atuam-Bl'. questão-so decidi eml bem estar individuals psrsvo bem

-2siQJides 58835le êr-Mridiesü Miolo? ganha étsemprewicerto _quep estangersl donosso pais. E só então

,manifesto-o seguinte::- :up . › _ '1 nlunr'psis. essene'nlmente agricola teremos cumprido o nosso dever de

Novo lllaglstrsdo

Para a vaga do Juiz de Direito

d'esta comarca aberta por tslleci-

mento do dr. Francisco Augusto-Lo-

bo Castello Branco foi transferido o

dr. . I nacio Alberto José Monteiro

de i entico logar da comarca de

Anadia, o qual já exerceu, n'est¡

mesma comarca, as funcçoes de

Delegado de Procurador Regío. Se-

gundo-in¡ormsçõesmohtidss tencío-

na o novo Magistrado tomar posse

n'um dos uma. roxims semana.

O dr. Ignacio outeiro é qussi

nosso conterrsneo, pois 76 natural e

residente na¡ visinhs freguesia do

Souto, comsrca da Feira, conde e

importantíssimo pr0prietsrio.

..Pessoalmente conhecemos sua

Ex.? hs longos annos e como Ma-

:iubnetní'o ,sqau ;íílbg'r n.. como é âdnãso, ràão. meggy? .manguezais-de patriotss. ' gistrsdo desde que 'degmpsnhou

;910.7 ' ~-_ - - w mais ceu nte, ezpsospe, a e I r' ~ '. na nosso comarca ss cçõesde

U ¡gl-ndo ?e ülmtaméútesào \publicsçudoanels z terra; re- .A . x ›~Miniseerio Publico. Quer peles rele-y ;A ' y' 1 r I ll

. : . - “r v \gedang soon- àa-.lsvmdo'r, Mubsda ções pessoses quer pelssoüoises

com as lições da experiencia, fomen- sôrnos levados s crêr que o novo
::2%“ sese

' e os actos, o clie e o Êstado,



 

juiz da comarca sab“?àonrar a

sua cadeira,
r ,

 

conscienci _
r., '0 sm, pa y Francisdo Baptista.

U_ .

careçam e ' ' : s . -Í H r. ., A Teem PO_r Bd , _ do ofiicioso o dr.

marca en
. _r_

. _ ;' - ' - Soares ?10:10. _5

. _ a t - e. r .' - ' segun 0,; ' orre elo carto- '

:riffsg': m: _pecebedbres deConeellúIoa Whole _level Wlad- _t no do quaÍÉàicm' “ea julgado

“não. ._ . S , _d a “tidos . . CCO!“ ,de ..OO-I' no dia 21 do proximo me: de maio.

Felic1t f 55° 13,2, os ca-n 'l ”Os a à” c "" ' -- 4 Respondem ' cri e de homicídio

egualment
'3 aodñçonóufs”, pi“” 98““ r: reef; Em 0'?“ voluntario _'Monio leerreira Regal.

por vêr real¡
'Bi 'às' _cauda ”Watüf, o rd' . ' _ lado e seus 'ñlhos'ÍIose e Anto-

d desc-OS_ _ ¡fer'fb "de ¡eP4_NÇÕ~-S e 32631 a¡ Mappa das lições durante a 14. mo_ Teem por advogado constituido

na os J ;iii ;"'s --. 'f' , 13'09”55; “0 dm ,18 '10 PÍOX'mO semana, desde t4 de Abril a 21 de 0d" Ag”” com,

á °' *9°* “'- '- z de mín- Abril de 1907. - ' '

, 7 A Haniais_ 2¡ candidatos, que egual-

MM ' ' mente serão admittidos se até ao dia AGRICULTURA _ _ l _ _ “ '

,ff .Ç ahi", 7 _ _8 ,doíret'erido mez satisñzerem'faltas 'v
' A cure". de

Chega *se ”hbê'âoí'cõ'nliecimento que¡ 'lhes serão, indQCadas na Dire.: Assumptqs das lições expucativas¡ ' '_ 1', ' - - ' ›

úiir' fa'ct'ã'xdévêtías'¡;revoltãr
ite' “ para' *o

qual chamará õâ” numeração' 'do "ari

presidente “(Ydaiêámârâl
'óú do veres_-

dor do respectivo pelouro. ' '

E' o caso, quelaíiñal'ñã'o'é :gir-

gem
agvtgilancra e s¡

calisiagçoP o ospita'l se“ darem all¡

algumas 'scenes immoraes entre os,

doentes e uma c ta _classe de mu-

lhereà'pññêa &õâàliió 'a'catamento

da honestidade, com as quaes perl-

»ãzgamlmmdidade publica: o: a reputa-

zoçãd:l"aqlldlwm.de
caridade. T = g

,um @mnmaipsreser ;que sariafacú

ízmrnohdn arma.- «lharnbralisaçãp

ulmWeQJeapeet
ivn mor/dou

;ímqampeam'anbcer mmtm
ais alguma

a sanidade no; hospital çLILCQmPe'r

Í'

oànetratqit aignbmais dos .senn.~ídetve-1|badçl. de Licêa.

-'-."fbsaoiiioiab
auq a ;.23- J ; "a

a oiñsesaútañelindros
a

aisooil'aaiquiae. ao :bastante 'dissem as

Já para

langunipo

anhiçüiaplpaáiospitn
larmkseimv ,o

e. lhau'z' 4 “jim ,' l ,I 'wi ,.l

à. ¡axeiq eh ' ':. :ir-.um

abrir", _

"3.334 cfsqsm

'e !ociiviaz __

?2° às** 'gl-
»Etienne mríitvggéd ... e segui: . i-

-n g “$953 cai?? ... _

no o amigoe corre ¡gionarlq Fraca

obCÉBQxEÊEÍQW- ,dszâetro.›tsl_2rstad°

er r terreidlisesee

Malagueta goiçàrrriiraêh erra
que apenas contaria! _r

sava de geraes 'sympathias entre Os

&Won-se
no dia

immediato de manhã, sendo muito'

lb VÊ; -siñ , ,-'3:›.

:Víctimadowor uma tysica galo¡

captou'. tambemzse finouremlPaidilhó

:,gnmudia 01-3: rumor. padre Francisco

mAdtmiio " daeSilva :Migario e Mattos,

r.: u »r
!-y. . .....

   

 

i a _ ,

'a'_.

a

-s›&barocból› que' s ¡oi-da freguesia.,de. A5. v

.um."d'estíc concelho. i .a

?rt-m 0 extinto era pm sacerdote illus-

uatradnsqdatelligenterei por varias ve-

zes recebeu A Discussão .ascollabo-

ração d'alguns dos seus escriptosl

:meeguatmente nodia r3,

em S. Vicente ,de Pereira, o snr.

Mano“jMeisd Herdeiro, irmão

do. nosso _

*ÇHIÓÊÇ ?fan 'sch'Herdeiro, socio _d'u-

É") ' ' tante' casa“ commercial em

1 ?A aaa" mg:

dos', especialmente por' secs

'i antigas_ qhefo 'estremeá

abcaíñatno; ,L 14g¡ , . -

*'66* atinentes-ant

“manager
“46. .mgcn .

luana '

valor¡ 'iu/¡ih! l ..3' ,4 s ~

.susana Emi):th mm.

issnp 'a mimar "' › i = i

a lanüaganáo ,anima -do nosso res

rzb migonmr. Joaquim Ferrei-

a' ún:rh.rSilñà,¡belabma
m›se quarta-

feiraamaregrejq de' :Santo Antonio

.-;uduammniuaaudo qt?- dia mandada¡

'album' ;umaaplica diurna; do :extinbta

n-wd. :ampla-:opnimissão delBeneñ-

«,›l..oem-,iav8tcelar,:›dauque animemhro.

ahhh 11H) initial# .miami Inos

asmanúdwnpmancdiamigm
'f'o-

-.:..x: o :sup !'l'.) a &above; w
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v1__,
.mor.

ty¡ ' M '

O M
D

O
*

e
_

@fatias a Oxrpiçásão

peiãr.'"',"'” ' "

' Cailbcl l ..LJ -3;\J à “

 

a',

,r_.
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'tonasstimpto l .

-ipaumtmnealaeja n "linho a explamblo

queqâaoIidenciasí ;Sejam ¡0-1_ - -

roquemrauperiatende na ,

.amamos- emmetnad danooralidade

99516394613;

i &sé'Marquc-.a da Silva l'erra. Para- De 2 a lo _ _ 3 gãgsíãlicniããeiaãmcztmúãífd ern

' ns.. ' - - ;s
l I , - ,ah e __ CW e

~r- ::Deu á luz no dia 8 do corrente g: à: 2 2: ' ' ' ' ' ' 4 Portugueza. que houve apripeixa ¡m-

'uma :creança do sexo masculino a De 3° a :o < Z ' ' ' ' ' ã Pref“” e“'ÓPea "O Pêíz do :501 N35'

_ -
'

U I l Ú Í c . l ' t -_iI,
. '|

m::Silmarfrctâwso Jo“: B: 4: a ã: ' ° ' '_ ' " I er::fadiga que é esmerada contém

l? Essacreança foi baptisada-no dia De ão :7° o - . . lã_ aWhen“ ¡anualmende Alfredo M0_

l-zímgadeeãrgfnsãmrm "recebendo ,ol Be go.? 801- ri' ° i 13 might) diminuto ciisiol'do :volume-

:'u Anszpaes 051103505 parabens. e o a 9° › ' ' n ' 30Ó'Téls -todos devem adquirir esta.

Í
' 90 a ,

2 b' O ° ' ,"V I

_ e tamento restabelecidoda
o ra. s pedidos devem serfeitos a

:pertinaz doença'que por muito tem- ' '-2 »Empreza editora «O Recreim +Rua

po o :steve .no. leito o sur. José
7 Maxmdre Hei-calmas¡

&Mai-33. sigo-i ,

J commerciante d'Esmoriz.

resado essignante sur( '

te, foi 'sentida i

- rioque, sem mira em lucros fabulo-

' sas, e dando as mais absolutas ga-

',zesse em contacto os lavradores-

› com 081 fornecedores de adubos e

, A DISÇUSsÃO

 

ram celebrantes o reverendo abba-

de _dr. Alberto d'Oliyeira e Cunha e..

dades, está melhor de que ninguem I pelo crime de furto com arromba-

_á altura das responsabilidades r ue_ _j mento Joaquim _da Silva Godinho e

deman-lam estas QWes ayfcoiai'›_' A' v Manoel Joaqu' ' Ferreira Mendes.

   

   

   

 

     

        

  

   

  

          

  

   

  

 

   

    

   

   

   

 

  

  

  

   

 

   

   

   

              

  
  

  

   

   

  

  

   

  

 

  

  

_ Aos nossos prezadoa noti-

cramos o estar á venda 'amis .uma

obra 'do ílIuStre escriptor memo ' de
' , .' Ji'

_c'ção Geral da Thesouraria- Recapitulação das materias estuda-

Eâlá COmPWhendldo DO numero dat-:- cultura cerealifera, vinhas, vi-

dos _já considerados habilitados a nhos, gados, adubos, etc. _

campos_Jun'ioi-.

”prestar provas e pm' consequencia , . -

admitindo, o proposto do recebedor T'abalhos ?Mimos Talmud" 3 E'b curto romance dos' ' tragicos

do nosso concelho. ane chance. P'epawçào de adubos C9mpletos' amorçâ dep“UIMOW .nankñoiportu-

- Preparação _de caldas cupricas. _Pre_- guez com uma dama_ da colonia ¡-.

pai-ação de papel carmmol. Distri- tamem marghnpónámg 111mm; o,

buíçao de adubo; em .cobertume no Japao_ ..Acaba c a adia

batata, feijão, etc. Doseamentoda &miamhàmmgãl pre.

alelan de um_ agente- DQSCNPGMÚ dominio religioso e mercantil de Por-

alCOOllCO de Vinhos. Reconhemmen- tugal se extinguiu para sem re do

to da pureza de cobre. ~ do Sol Nascente e ap possa

' ' i bandeira se eXtinguiri' em cintzaa so-

bre as minas da cidade portuguêza

de Nagasaki. 't t -' A ~

Decorre a acção dlestal..ohravno

tempo einque os port ea_ tive-

ram preponderancia no Samoelá

implantaram o ChristianiSmo logo

depois ”de haverem de3cobe'rto o paiz

do Dai Nippon, de' tao asmlibrósa

civilisação e tão glorioso' pode_ :pre-

sentemente. A, y. -, 5 ;_ _

_ Foram_ os nossos ,os primeiros

mestres da_ guerra âL euro' à 'Jueios

' japohezes tiveram; ninguem da ui'o-

papi-inteiro quero¡ nossos cdehoceu

8. Jose

E" hoje que na egreja matriz tem

'lógiãrh festividade de s. Jesó, sendo

"remetida de grandeexplendor.

'Conâta, como 'já 'dissem'os, das

cerimoniais, do 'cOstume e são orado-

res, de manhã, o nosso amigo padre

'Antonio Burges'e, de tarde, o rave-

rendo Manoel da“ Cruz e Costa, ab-

~ *W
o

Boletim atestatlstlca sanltarla

Durante o me: de fevereiro o mo-

vimento da p0pulação n'este conce-

lho foi o seguinte: _

Nascimentos 89, sendo 45 do se-

xo masculino e 44 do feminino.

Casamentos 18. ' -

Obitos 7a, sendo ,55' varõea e 37

femeas. _ v -

' 4' lícitas 'a lapis

 

    

    

    

    

   

   

  

 

  

  

Fez annos no dia 18 a snr.l D.

Maria Graça de Jesuv, professora

ajudante da Escola Conde 'de Fer-

reira d'eata villa e 'esposa dozsnr.

Obitos 'por' edades:

Até aos 2 annos .

_ zo a tao-D

Pinto Fernandes .Romeiro, nosso va-
«Lisboa ' r A g .

_ _ _ _ _ Obitos porlcausa de morte:

ltoso cerrehgionano e considerado .
.' .;'= "IJI 'M52 \1:11

_0 «Mieleloa ¡

Febre typhoide.

Tosse convulsa.

Diphteria

Grippe . . . . .

Tuberculose pulmonar -.

Meningite simples. . . . .

Congestão, hemox rhagias e amol- .

lecimento cerebraea.

Lesãodo coração .

Bronchite aguda .

Bronchite cbronica.

Pneumonia grippal.

Broncho-pneumonia

Enterite . . . .

Cirrhose do ligado. .

Debilidsde congenite .

Debilidade senil .

Suicídio por enforcamento v .

Myelite ascendente chronico.

Rheumatismo chronico

Alcoolismo chronico .

Anemia profunda .

Paralysia geral.

Paraplegia .

Doenças 'ignoradas

a

:De passagem, esteve domingo

passado n'esta villa o-snr. Manoel

-Soares Guedes, importante indus-

trial em Lisboa.
~ Recebemos de Lisboa Wiz “plen-

,dido livro, cujo titulo é o que'_.n'ps-

;te local n03 serve de epi' ¡raph'eíl

í Esplendido livro, repet mos; tanto

*no -que diz respeite' á parte mata-

rial como a utilidade d'alltcomo

agradavel entretenimento e_ aviso

de succeasos futuros para quem o

consulte. ' ' 4

Trata-se' nem mais, nem: menos

'de umwlivro que por uma'niandira

engenhoaissiina responde, e com

acerto, a perguntas ,quemproprio

livro contem. _ , , _l v

_Sem exagero, nem leuvamin as,

dir-mo; que e 'per 'todas aquellu

qualidades uma impormwiobra,

:accreacendo ainda a desce, como o

seu profecia, o diz. _a consultada. nas

. vesperas das suas arrolados empre-

zas, or Napoleão' .Bonaparte, que

o tin a como um theso'uro sagrado.

Mais e mais'ne-prefado's'e conta,

'que ?não transcrevamoa. a por' falta.; de

. espaço, o que viria; corroborar, . se

o ñzessemos, a importancia do Ora-

culo. i ; ,

Estao abertas as audiencia: ge- ' hum“. em'CÍUIB. dei““ ma'

raes do primeiro trimestre. São dois teñal. Diga-se averdatiei ¡impres-

os processos preparados para entrar são que sentimos-ao vero a»sz,

emtabella. com uma elegante capa, contendo¡

-'0.›primeiro, que corre pelo curto-J gravura, em relevo, deNa olelo

undo otiicio, sera julgado consultando oseu livro pre' meto,
rio do seg _ A . . z .

no dia .3o do corrente. Reapondemt e“ch um @balho 'di lyp'ogrnphiu l

_r gm» . w'

ÍCamaIeão Messias

Pertence ao, nosso prezado colle-

ga Noh'cias de Lisboa o artigo

que hoje inserimos no logar de

honra Com esta epigraphe.

_a

__IW'
'

Adbol ehlmleoa
. .

, '._De ha muito tempo se fazia sentir

entre nós a falta de um intermedia-

rantias de trabalho e seriedade, po- .

productos insecticidas libertando-ds

dos açambsrc'adores de profissão.

Felizmente o nosso amigo Francisco

de Mattos foi encarregado por di-

versas casas-importantes de adubos

.chimicos, material agricola moderno

@diversos productos para a agricqu

tura, de as representar n'esta locali-

dade. r -

Foi justa'. a: escolha, Anatomic

que Francisco de Mattos, bem co-z

nhecido demitidos!.an elo seu des-

linteresse'e 'p'êl'a's suas elias quali-

Àndlenelaa ;meu '      



 
' ::swolporque o Gradim eo Balão brado ha _. mais de' 2 annos, maior

A DISCUSSÃO 3

Amiauneio

EDITOS

(2.“ l'UBIíCAÇÃO)

de primeira ordem, ,foi a de que não . os defendeu. Só d'esta laia é que o_

ae póde fazer melhor nas melhores sr. Rola ou o sr. Abbade terão de-

caaas nacionaes e estrangeiras. lfensores, pnque de contrario ho-

E depois o preço do Oraculo é 1 mens que se presam não iriam de-

convidativo: zoo réis brochado e 300 Í fender quem vae responder por cri-l

réis com eartonagem especial em me de lezão á freguezia. i

percalina.
E' constado que os Rolas teem

A casa que produziu tão hello bastante fogo encommendado para

trabalho de encadernação é a do o dia II, afim de em COrtegaçs ha-í

anr. Alfredo David. com oñicina de ver grande reinação pela absolvição'

encadernador na Rua Serpa'Pmto, do seu' crime. _ marca d'Ovar e cartorio do escri_

3o a 36, em Lisboa, a mais impor- Se tal succede, diz o Rola, pro-

tante no genero d'aquella cidade e cessa aquelles que tem sido contra Vão C9e1h0› Por ?PPEHSO 3° m'

para onde podem ser feitos todos os elle. Não deixaria de ter sua gra- Ventarlo por Oblto de Manoel

pedidos de encommenda do esplen- ça. . . os criminosos processarem os Alves Serrano, viuvo de Mana

dido livro, accresCendo, no entanto, seus accusadores.
Roddgues, que foi d›Alde¡a,

pal du concelho d'Ovai'. faz publi'

co qur; tendo organisado em har-

monii com a lei, as relações do

recenseamento eleitoral, foram

essas relações afñxadas nas egre-

jas das respectivas freguezias e

expostas a exame e reclamação

na secretaria da camara municipal,

desde 18 do corrente mez até 12

de maio proximo, das 9 horas da

manhã até ás 3 da tarde, e distri-

buidas a todos os parochos e

regedores do concelho; e serão

   

          

   

   

  

  
   

          

  

    

  

  

  

   

   

  

   

  

  

  

  

  

  

      

  

         

   

  

                  

    

    

  

Pol) Juizo de direito da co-

ao preço acima mencionado a im- Pobre diabo! freguezia d.Arada corre seus ter_ distribuidas a todas as pessoas

portancia oe Io réis ara oporte de Se ao menos lhe servisse de mos uma ec 'ã r tas que as reclamarem.

correio do volume rochado e 2o emenda!
ex «uç 0 P0 CUS E Para que chegue ao conheci_

:Realisou-se no passado domin- em que é exeqüente 0 EX-m DT-

go, 24 de março, a annuncíada reu- Delegado do Procurador Regio

“1310 defe'PUth-ííms que Biegêl'am n'esta comarca, c executados

entre s¡ acommissão parochial, a Manoel Alves Serrano e José

qual já foi communicar este facto

á commissão municipal d”Ovar. . Alves Serrano: ambos casados'

DiZem que breve'vào reunir para auzemes “O Braz“, em Parte ln'

'réis do cartonado.

O Oraculo, além d'aquella casa,

sencontra-se á venda em todas as li-

vrarias do paiz.

mento de todos e se não possa al-

legar ignorancia, se fez este e

o outros de egual theor, que

serão afñxados nos logares publi-

cos do costume.W...

.-- ›....›...~.._ .ua
-...._W

__

    

- CORRESPONDENCIAS 'nomear um delegado ao congresso curta, e na mesma execução cor- Ovar [8 de abri¡ de ¡907

"' ' ' ICP“blicano que Be ?6311.50 em COÍm' rem editos de 3o dias a contar da O' '

› _ bra nos dias 28 e 29 do carrente. ' › .o › _ secretario da camara

Comuna, 4 da alll'll Por nossa parte estimamos que si- uluma pupllçaçdo d ?me annuq Abel Augusto de Sousa e Pinho

_ gam na sua empreza apelar de 03 CIO no «Diario do Governo» c1- , '

(Fundada) polhicos de Comgaç, não goma. tando as respectivas mulheres dos '

rem muito d'isso. executados, cujos nomes se igno-

ram, ausentes em parte incerta,

para todos os termos até final da

referida execução, cm harmonia

com o disposto ,no art. 833 do

Codigo do Processo' Civil.

AGRADECXMENTO

A todas as pessoas que em tão

duro transe nos distinguiram com

as provas da sua amisade e dedi-

cação, acompanhando os restos

mortaes de Joaquim Ferreira da

Silva, bem como aos que assisti-

ram á missa do 7.° dia, agrade-

cemos penhoradissimos a sua

comparencia; e pedindo desculpa

de qualquer falta involuntaria

que porventura houvessemos.

praticado protestamos a nossa

indelevel gratidão.

E' grande a ,desiaçatez do honra-
A. à' M.

- É ' ~ tendo praticado o fur-

Fémàccusado, ainda preten-

de deitar ,o nome, de rapinante so-

bre pessoas dignas de toda a con-

sidençlo, que' se teem sabido_ de-

fender 'daa'suas conhecidas artima-

ñvhas. ' _ _

Ha muito grande numero de lei-

tores conhece o bello procedimento

do honrado Rola; uns de quando

Arada, |8 da abril

Realisou-se no passada domingo

a eleição dos mezarios que devem

servir na gerencia da irmandade da

Senhora do Desterro no anna eco~

nomico de 1907 a 1908, sen-;io eleilOs

pela assembleia presente os mesmos

esta fornecia cordeame para com- senhores que serviram_ este anno_ e joão ¡osé Alves Cerqueira_

panhas de pesca das quaes veio que são Antonio _Rodrigues Baptis- O E c _vão

a corrido; e outros corno herdeiros ta, Manoel Rodrigues Baptista e 9 .n . h

dos 'haveres da freguezia e dos pi-
[cão Ferreira Cuelño_

nheiroa que possuem os particula-

rea nos seus predios. Para augmen-

to do seu afamad'o nome queixa-se

minds 'o sr. Manoel Cardoso de que

'o Rola lhe iurtara tres pinheiroa de

um redio junto com outros que

Mãoderaé* a isto não ha comes-

taçao a oppõr porque o sr. Cardoso

'dil-o bem alto.

Não, nos teriamos occupado tanto

m (tilF igurão, mas, queremos que

s “a" 'cumprida a Vontade do or. ab-

bade que pediu para sacudir da,fre-

_o _gpczia quem fosse indigno de n ella

Viver.

E' para este fim que trabalhamos;

e quando a norma missão estWer

concluída perguntaremos ao ar. ab-

bade quando vai s. ex.ll para a sua

M337".
' V ' _

l' *ainda não é só 'o crime .que o

honradoRola praticou que nos faz

revoltar; mais nos enoja o elle de-

clarar que a politica o ha-de defen-

der, visto que o chefe_ do partido

progressista v :se da muito com oa

magistrados que o hão-de Julgar.

Parece impossivel, mas não o é

. ao a ,força do alcool tamhem

1 na“: a'i dizer que é um santo, quan-

. do todos sabem que elle é umreco-

\nheeido criminoso.

a que as testemunhas que o

ar.. Rola tenciona dar para sua de-

Ovarn 12 de abril de 1907.

Verifiquei a oxactidáo:

O Juiz de Direito, 2.' substituto

Manoel Jorge, os quaes teem empe-

nhado toda a sua boa vontade em I (602)

'servir bem e zelar pelos interesses

da irmandade.

Por esquecimento deixei de noti-

ciar na passada correspondencia um

incendio que houve n'um andor no

dia da festa da Senhora do Dester-V

ro, o qual se deu da seguinte fórma:

No ñm da missa de domingo, co-

mo é costume, tratou o armador

Manoel Lopes Cardoso de tirar para

fóra os andares que haviam de sahir

naiprocissão e, ao retirar o primei-

ro, não reparou que estava accezo o

lustre ao centro da capella e, ao to-

car-lhe o andor, que era todo feito

de ñôrês artiñciae's, -um"dos ramos

íncendiou-se n'uma das velas, ñcan-

dqátoãalmfntequeimado. E não ter-

  
   

    

   

  

 

  

  

   

  

Editos de 30 dias

(1.“ PUBIÍICAÇÃO)

Ovar, 18 de Abril de 1907.

T/zereza do Nascimento _Ferreira

Reis.

_ A ntonz'o rt/z ur Ferreira da Silva

?'mquz'm A ugusto l Ferreira da

Silva

Maria Nathalia Ferreira Reis

70m' Hermínio Marques Rai:

Augusto Marqch Rd:

7ase' Hermínio Marques ¡Olivei-

ra Reis.

Na comarca d'O var e pelo car-

torio do escrivão Freire de Liz,

correm editos de trinta dias, a

contar da segunda publicação

d'cste annuncio no «Diario do.

Governm, Citando João Maria

Duarte Bandeira, viuvo, filhos e

genro Antonio Maria Duarte

Bandeira, solteiro, maior, Ma-

'rh'os a lamentar a 'sua piópagaçao noel Duarte Bandeira e Francisco

aos outros andores e á eapella, deve-WPereira Arrôta, casados, todos

se á'rapidez com qnefoi retirado pa-' ausentes nos Estadós [jm-dos do

“$231 êãüâgggãâgzên: ;3:1' Brazil, em parte incerta, paraas-

' Sistirem a todos os termos até

compete., para se evitar no futuro, a _ _ _

repetição d'estes prejuizos e desgos- final do inventario orphanologico

a que se procede- por obito de
tos, com mais um bocadinho de cui-

dada Maria Rozade Jesus, sua mulher,

mãe e¡ sogra, moradora que foi na:No dia 15 do corrente arrearam

da tone da ' no'a matriz a caldeira _ _ A ,

eg J _rua_ da boate, d'esta ,vnlla,_ sem

prejuizo do seu andamento."

O RECREIO i.

Empresa Editora o Iypographa'ca

Rua da D. Pbdro $384 688

_LISBOA-

MARIA ÍÂ FONTE

, .Grando romance historico

que lá estava com o nome de sino,

tornando a 'collocar lá o velho, que,

apesar de quebrado, toca melhor do

que aquelle, como já disse. Nada ea-

romo MENSAL 300 RÉIS

Ovar, 17 de abril de 1907.

Íez'a são Bernardo Agustiuho Gra- tá resolvido ainda sobre o_ novo sino.
n

dim, Manoel de Sd Balão e Manoel Bom ,a ,á que A os indmduos que Vetiñqueí_ ROCHA ,MARTINS r

Pinhel. Por nom par“ tem* ?14 › _° ”WM-“FEE“ “1“" o Juiz de Direito 2 ' substituto l L

acreditamos, porque algum trabalho 'th aplica n¡ “34.359“, .,¡Snpgggm
. .

eo”

"devem ter para apanharem 'as cal. tes para"'a re olyer', porque, se' tem Alves Cerqueira.

;datadas que o raul lhes paga, e sido uma vergonha ter um sino que- O Escrivão,

Antonio Augusto Freire de Liz.

f"lill)l'l'1l\l.;.'Éw

Abel Augusto de Souza e

nho,›seeretan'o da' camara-mma.

ILLUSTRACÕES Ill¡ [Mill GAIIIIO

Cada fascicnlo 50. rs.-Cada tomo 200 ra.

Giria Portugueza

' ' estão no seu papel, defendendo o vergonha é o nào concluir o que co-

'. &mude; crime. por,,gue,é necesario, meçaram, que é substitml-o no mais

Í dignos magistrados já Os breve espaço'detetnpo por um _sino

'deveria conhecer em vista de ainda povo. 'hills que; gansfaça, ;para pao

a¡ "ouriço, serem 'ulgadus' como ar- 'sermos escaroectdos pelas freguezias

tintas aó'mehmo'o cio. vizinhas. - ' ' '

E o matt-curioso é que ainda

“mm qw.n-QMHI,pQ elle:

_ "oi'aloiidv ó'tiueí

     

rol

Alberto Bessa

Preço. . 500 réis.

l- ~ motta, 2l somam)

Correspondente.
| , , ,A b ' l A,
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O maior successo em leitura!
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